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SUBSTRATOS E TEMPERATURAS PARA A GERMINAÇÃO DE SEMENTES 
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Uma das avaliações da qualidade fisiológica de um lote de sementes é feita do teste de 
germinação. Dentre os diversos fatores que influenciam a germinação das sementes estão o 
substrato e a temperatura. Como os padrões para testes de laboratórios de sementes de essências 
florestais nativas não constam das Regras para Análise de Sementes, este trabalho tem como 
objetivo determinar os substratos e as temperaturas mais adequadas à germinação de sementes de 
caixeta. Foram testados os substratos areia, vermiculita no 3, papel mata-borrão branco, papel 
mata-borrão verde e papel toalha nas temperaturas de 20, 25, 30 e 35o C. Foram efetuadas 
contagens diárias durante um período de 28 dias, sendo que somente foram consideradas 
germinadas aquelas sementes que apresentaram aproximadamente 2 mm de emergência de 
radícula. Ao final efetuou-se um teste de corte nas sementes restantes para verificar se estavam 
dormentes ou mortas. 

Os resultados de porcentagem de germinação das sementes obtidas nos diferentes 
tratamentos são apresentados na Tabela 1. 

 

Com base nos resultados deste experimento pode-se utilizar o teste de germinação de 
sementes de caixeta, os substratos de areia, na temperatura de 30o C e no papel mata-borrão verde 
na temperatura de 20o C. 
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